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Lourenço Marques,20/6/75 vanto 4500 206508 : 

Grande amigo ,Cruzeiro Seixas: 
Faço votos sinseros para que esta minha carta <e vá en- 

contrar de perfeita e feliz saúde que eu fico bem felizmente 

Como acbas de observar já me encontro em Lourenço Marques, 

sinceramente te digo que não simpatizo muito com isto,ho entan- 

to não é por iszo que a cidade deixa de interessar, tem cóbisas 

bastantes interessantes, 
Mandei-te um telegrama, quando vinha ainda em viagem, 

não sei se o recebes-te, espero que sim; 
Acabo de chegar de uma livraria onde comprei alguns livreas, 

que certamente tu já conheces,entre;um com textos de vários artistas 

incluindo o teu nome, dedicados ao Matzinhe, e com ilustrações 

do mesmo; o qual acho bastante interessante, e por acaso so la 

vi aquele, não sei é se os outrors estariam escondidos. —— 

AQuero pedirte desculpa por não me ter despedido de Fl ,; 

mas foói-me impossivel, depois falarei contigo. 

tive uma viagem bastante aborrecida, foóram IZ7 dias a nave- 

gar sem ver terra. 
Teria muito para te dizer ,mas fica para deois, porque 

s ão quasi 7 h, e eu tenho que ir jantar porque tenho pouco 

tempo. - : 

Espero que estejas de saude,eu estou bem felizmente. 

Um grande abraço parati, e dois beijinhos 

Sempre àâs tuas ordens 

/ w%%? Q/6/256
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